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BARCELOS 

A cidade alvoroça-se e des.. 
loca~se para a ponte, onde, 
em tarde soalheira, se r e~ 
cebíam visitantes ilustres. 
Acontecimento que de certo 
não se daria a primeira vez. 
E que se passou em cenário 
luminoso, a que arribas der 
licadas até emprestam pom_ 
pa, acentuada pela vizinhan~ 
ça dominante de palácios, 
embora parcialmente em ruí-
nas. Ambiente, realmente, 
todo circunstância,. Salvo o 
respeito devido. Razões de 
sobra a impor a preferên~ 
cia ao cais, empedrado, suave 
e próprio, da Fonte de Baixo, 
o qual em tempos, que jamais 
voltam, serviu para, casta 
gem de embarcaçõ--s ribeiri-
nhas. Presença a justificar 
a vocação ancestral da gente 
da Fonte de Baixo, a quem 
terão depedir meças todos os 
que se orgulham de bairrismo 
e dedicação. Humilde e típico 
local, cheio recordações do 
passado. Mas sempre prete~ 
rido, se não teria sido — e 
bem o merece — motivo da 
visita e do interesse d-- en-
tidades que, se por lá pas-
sassem, não consentiriam, 
por um lado, o aspecto de 
relaxe e, por outro, a irre-
verência adulterante, que 
altera o exterior das mansões 
com o aspecto moderno, em 
choque com o antigo, que de~ 
via prevalecer. Por dentro, 
o progresso. Certo. Por fora, 
respeite-se o passado. 
Compreensível a preferên-

cia do local da ponte para 
a recepção aguardada, que 
mexeu Barcelos, diríamos, 
inteiro. É que os esperados 
visitantes, arribados do gran-
de oceano, vinham da foz do 

•.4i111ít!ro ele 111UMOl 
Tem hoje a sua festa na-

talícia o Sr. Anthero de Fa-
ria, figura das mais presti~ 
giosas e consideradas da nos 
sa terra. 

Felicitamos o ilustre Ami~ 
go e desejamos-lhe as maio-
res felicidades no meio da 
sua querida e muito estimada 
tfamilia. 

por MÁRIO DA GAMA 

Cávado, único sentido que 
permitia a navegação fluvial, 
com ou sem monções. As em-
barcações motorizadas trans-
põem todas as dificuldades, 
quer o rio, de fortes con~ 
trastes, se apresente calmo, 
como despreocupado patego, 
quer passe de monte a mon~ 
te, impetuoso, como touro 
bravo. 
A meio da tarde, serena e 

calma, vislumbra-se lá para 
os lados do Penedo do En~ 
xofre a mastreação do «pa-
quete», cuja silhuer-a, na me-
dida da aproximação, avulta 
progressivamente ao olhar 
impaciente e interessado da 
multidão assistente. Lançada 
a âncora, a escassos metros 
do açude, entre o entusias~ 
mo escaldante da mole hu~ 
mana presente, desembarcam 
os visitantes ilustres. Sua 
magestade — Parajá — e a 
real consorte — Mijiki —. 
Recepção condigna. Estrale~ 
jam as girândolas, ribom~ 
bando o foguetório; sobem 
ao ar os acordes das bandas 

(Continua na pág%na 6) 
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Faz anos no próximo do~ 
mingo, dia 3 de Março, o nos~ 
so distinto amigo e ilustre 
bareelense Sr. Dr. Fernando 
de Andrade. 
Generoso, dando-se inteL 

ramente ao seu próximo que 

necessita dos seus altos ser~ 
viços clínicos, como cirurgião 

dos mais conceituados que é, 
de carácter intocável, pelas 
suas qualidades de rectidão, 
homem de uma estrutura mo~ 
ral que vence e conquista po~ 
sições de respeito, de consi~ 
deração e de amizade, o Sr. 
Dr. Fernando de Andrade é 
um barcelensed dos mais que_ 
ridos e, também, dos mais 
prestigiosos — pelo prestigio 
que o seu labor dá à terra 
e às gentes de Barcelos. 

«Jornal de Barcelos» inter-
preta o sentimento de grati-
dão de anos, onde chegou já 
a sua bond•Lde e sua compe-
tência cirárgica, para lhe tes~ 
temunhar o seu muito res-
peito, enviando-lhe sinceras e 
sentidas felicitações por mais 
um ano de vida e fazendo 
votos para que continue a 
gozar da melhor saúde— 
com o que também muito 
havemos de lucrar. 

wtiv wv 'vv ;0~ %N 

A Ti ROTÁRIO!.,9  

De mãos dadas alegre companheiro 

Na Justiça, Amor e Caridade. 
Entre tantos, tu serás sempre o primeiro, 

Caminhando pelo Bem da Humanidade. 

Rotário é ser exemplo verdadeiro 
Onde deve morar uma Amizade! 

Homem de uma só fé de corpo inteiro 
Para quem não conta a falsidade!... 

Ser Rotário é não ter um lugar pago 

Mas ter no coração um lugar vago... 

É servir, sem pedir a recompensa... 

É fazer de cada um, um seu Amigo 
Por isso te admiro e te bendigo 

E, jamais te posso olhar com indiferençal... Z 

JOÃO MANUEL 
1 9 7 4 

 ENSINO 
DAS CARÊNCIAS 

A realidade do Ensina, 
nesta cidade, é incontestável. 
O arranque verificau..se no 
caminho das dotações e a 
certeza é que já hoje dispo-
mos de um Liceu Nacional, 
de uma Escala Técnica, de 
um Ciclo Preparatório, com 
puma secção em Viatodos (em 
funcionamento), e outra a 
criar em Fragoso, que fun~ 
cionará nº próxima ano lec~ 
tivo, e ainda uma rede de es~ 
colas primárias, numa cober-
tura das oitenta e nave fre-
guesias do vastíssimo con~ 
celha. 
Mas não é tudo. Barcelos 

continua com carências de 
certo modo salientes, para as 
quais a Câmara Municipal 
parece tomar posição deeisi~ 
va no sentido de as debelar. 
Foquemos, desde já a ne~ 

cessidade imperiosa da cria~ 
ção de uma Escola de Regen_ 

AOS PROJECTOS 

tes Agrícolas ou de um Insti,. 
auto Politécnico de Agrono~ 
mia. Sendo Barcelos ºmalar 
concelho de Portugal, e es~ 
sencialmente agrícola, pois 
está classificado como rural 
de 1.a classe, não se compre~ 
ende lá muita bem porque 
terá sido esquecida a satis~ 
fação deste benefício, pois 
viria arrancar a lavoura da 
pobreza em que se encontra, 
tornando-a, com novos téc~ 
nícos, métodos e maquinis, 
mos, mais progressiva e ren.. 
dosa. 

Neste sentido reforçamos 
os anseios da população agrí~ 
cola e estamos com a Câmara 
Municipal no sentido de tudo 
se fazer peara que em breve 
a Escola de Regentes Agrí-
colas em Barcelos seja, na 
verdade uma grande reali,. 
dade. 

(Continuação da pág. 6) 

PELA 
FRANQUEIRA 
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Mais  um ano, mais um In-
verno e outra Primavera ca~ 
meça em breve. 
Folhas que caiem, gavi~ 

nhos que nascem, cabelos que 
em cãs restam para todo º 
tempo. 

Valerá a pena viver o tem-
po que hoje se vive! 

Pressa que esmaga, dinhei~ 
ra que prende, ganância de 
tudo viver e de tudo ganhar. 
Mas para quê? Para logo 

tudo perder, e até uma alma 
que temas para salvar! 
Meditemos no que vale e 

não vale, do temas e não 
temos, mas sempre e tudo 
para salvar uma alma que 
ainda a temos. 
Valerá a pena viver este 

tempo de hoje 
Alma que não seja peque~ 

na terá de viver para bem 
ao viver dos semelhantes, 
para exemplos dos de alma 
pequena, para fazer bem ao 

próxima e a si mesmo na 
procura da salvação. 
Esta vida não é para viver 

e sim para esperar outra vida 
mais vida, outro tempo mais 
tempo, que será a eterni.. 
dade. 
Bom será que aproveite~ 

mos esta Quaresma de 74 e 
sem beatice, sem exibicionismo 
mo vivamos um tempo de 
verdade, de fé que dizemos 
ter, mas que muitas vezes 
não exteriorizamos par pie~ 
guise, por falsas conceitos 
mundanas por comodismo. 

Valerá a pena viver este 
tempo? Uma pergunta para 
cada um responder a si pró 
peio e se possível numa con-
versa amena com Deus, dian~ 
te de um sacrário, ou longe 
da Mundo que o rodeia que 
pode ser até com milhares de 
pessoas a modeá,.lo numa 
VIA-SACRA penitente até 
ao Alto da Franqueira. 

M. A. 
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CONUNICADO SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Os consignatários das BOMBAS DE COMBUSTÍVEIS 
das Companhias abaixo designadas, vêm por este meio 
informar os Excelentíssimos Clientes e o público em 

geral, que enquanto se mantiver a situação precária nos 
referidos combustíveis, os mesmos passam a ser vendidos 

só a dinheiro. 

Esta resolução tem início em 1 de Março. 

Desde já agradecemos a boa compreensão para este 
comunicado. 

Duartes, Barbosa & Beleza, L.da — SHELL 
Emílio Teixeira Machado, Filhos, L.da — B. P. 
António Alberto A. S. Ferreira—MOBIL 
António Maria dos Reis — SONAP 
Manuel Pereira da Quinta Júnior, L.da — SACOR 

VLVIUNF 
Em Barcelos um prédio com rés-do-chão, 2 anda-

res e águas furtadas, fachada com 5 portas, situado 
no melhor local da cidade com área coberta de 230M2 
e quintal com 450M2 e 2 saídas independentes. 

Falar na Casa José Pereira da Quinta, Suers., Ld.a, 
ou telefones n.OB 82 518 ou 83 223 em Barcelos. 

Companhia Editora do Minho—SÀRIl. 
TRAVESSA DA VINHA VELHA—BARCELOS 

Assembleia Cjeral Ordinária 

Convoco a reunião da Assembleia Geral Ordinária da 
COMPANHIA EDITORA DO MINHO, SARL, para o dia 15 
de Março do corrente ano, pelas 15 horas na sede social, 
para discutir e votar o Relatório, Balanço e Contas do Con-
selho de Administração e o Parecer do Conselho Fiscal do 
exercício de 1973, assim como para a eleição do Conselho 
de Administração e Conselho Fiscal. 

Se por falta de número legal de accionistas ou de 
representação de capital se não puder deliberar naquele 
dia, fica desde já designado o dia 30 daquele mesmo mês, 
à mesma hora e no mesmo local, para se efectuar a reunião. 

Barcelos, 22 de Fevereiro de 1974. 

O Presidente da Mesa 

aJ Anthero José Barreto de Faria 

Hoje — 5.a..feira 

A menina Maria Teresa 
Araújo Soares e as Sr.as D. 
Maria José do Rego Fernan.. 
des, D. Cândida Celeste Maia 
Matos de Almeida e D. Maria 
Ondina da Silva Carvalho e 
o Sr. Anthero Barreto de 
Faria. 

Amanhã — 6.a..feira 

A menina Isabel Maria da 
Silva Guedes Negral, e o Sr. 
Daniel Martins. 

No Sábado 

A menina Maria Luísa 
Oliveira de Azevedo Miranda 
e a Sr.a D. Maria Emília Pe~ 
reira do Vale. 

?o Domingo 

O menino José Manuel Go-
mes de Sousa Cunha e o Sr. 
Dr. Fernando de Andrade. 

Na 2.a-feira 

As meninas Maria José 
Carvalho Nunes de Oliveira 
e José António Vasconcelos 
de Freitas, e as Sr.as D. Ma_ 
ria da Glória Azevedo, D. Ma-
ria Teresa Lemos de Araújo 
Regado, D. Rosa Emília de 
Faria Melo e D. Maria An.. 
tónia Correia de Abreu e os 
Srs. João Ferreira de Lemos 
e Artur Guilherme Lopes Pe_ 
reira dos Santos. 

Na 8.a-feira 

Os meninos Gilda Maria 
Torres Magalhães de Lima, 
Maria Ilídia Serrano Nunes 
de Oliveira e Lúcio Manuel 
Oliveira de Azevedo Miranda 
e o Sr. Joaquim Mariz de 
Carvalho. 

Na 4.a.-feira 
A menina Isabel Maria da 

Costa Antunes, a Sr.a D. Ma~ 
ria Fernanda Vasconcelos e 
o Sr. Eduardo Correia Vilas 
Boas. 

v1Ê1H0 
Vende-se engarra f onado e ao casco em 

pequenas e grandes quantidades 

ADEGA COOPERATIVA DE BARCELOS 
TELEFONE 82812 

Casamento 
Uniram-se pelos laços do 

casamento, no penúltimo sã~ 
bado, a menina Maria de Fá.. 
Mima de Castro Pinto, filha 
da Sr.a D. Teresa de Castro 
Pinto e do Sr. António da 
Costa Pinto, já falecido, e o 
Sr. António Barbosa da Sil~ 
va, filho da Sr.a D. Olindina 
de Jesus Barbosa da Silva e 
do Sr. António da Silva, fun_ 
cioná,rio de Finanças, nesta 
cidade. 
Pessoas bem conhecidas 

no meio em que vivem, pela 
sua conduta e correcção, a 
cerimónia foi por isso muito 
significativa e marcou pela 
sua elevada concepção de 
carinho e respeito. 

Presidiu à cerimónia o 
Rev.° Padre Carlos Seara, da 
freguesia de Arcozelo, e o 
acto solene teve lugar na 
Igreja das Franeiseanas de 
Maria, formoso templo da 
mesma freguesia. 

Apadrinharam a Sr.- D. 
Deolinda de Castro Pinto e 
o Sr. Domingos José Fernan~ 
des. 

No final, na conceituada 
pensão «Pérola da Avenida», 
desta cidade, foi servido um 
excelente «capo de água» a 
todos os familiares e nume_ 
rosos convidados, que decor-
reu em ambiente de muita 
alegria, tendo-se produzido 
brindes de muitas felicida-
des aos noivos. 
Por nossa parte, também 

fazemos votos para que as 
bênçãos de Deus caiam sobre 
o novo lar agora constituído. 

Amanhã, sextaJeira, faz 
anos o nosso assinante Sr. 
Daniel Martins, que em ter-
ras de França está a desen~ 
volver, com bons proventos, 
graças a Deus, a sua activi.. 
Jade profissional. 
Os seus amigos não podem 

deixar passar esta data feliz 
para si e para os seus fami_ 
liares, sem enviar-lhe o tes~ 
temunho da sua muita consi_ 
deração com os desejos das 
maiores felicidades. 

Na próxima terça-feira, 
tem a sua festa natalícia o 
Sr. Joaquim Mariz de Car_ 
valho, considerado proprietá-
rio de Medros_Barcelinhos. 
Por esse motivo, os seus 

amigos enviam lhe as maio_ 
res felicitações com os dese_ 
jos que esta data se repita 
por dilatados anos, na pre_ 
sença da sua querida fa_ 
mília. 

1) . M7.wzt?da 
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Deveria fazer anos, se o 
ano fosse bissexto, a Sr.a 
D. Emília Miranda da Silva 
Carvalho, que nem por isso 
deixaremos de lhe enviar os 
nossos parabéns. 

Leia, Assine e Divulgue 

JORNAL DE BARCELOS 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Se há diamente inalterável, 
é o coração materno que 
mais brilha quanto mais es- 
pessa é a treva. 

.JOSÉ DE ALENCAR 

Uma quadra 

O amor é um mistério 
Não se deve confessar... 
Meu coração, que indiscreto ! 
Foi dizê-lo ao teu olhar... 

CAFÉ"-BAR Café Mapiça O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAFETEIRA DE BARCELOS   
DE 

Sapataria  

MURALHA 
k- Bar. rafe e Snac . Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

Q 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

•• Manuel da Cruz Pias 
uInsertto no Grémio des lrmazenlstos 

de u ereeoriar 

A casa que dispõe do maios e 
mais completo sortido em arti- 

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef. 82410 BARCELOS 

♦— 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ dado Jo s é  Lu í s d a Cunha $ 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada-38 

BARCELOS 

ES➢tERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

CONVITE VICHY Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

BARCO 

® 

Visite-nos 

Electio Mirondo 
Tela[. 82932-P.P.C.— BARCELOS 

Para prese leifix .somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

FILIAL: 

! Rua D. António Barroso— BARCELOS 

SEDE 

Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

Fábrica de Malhas 

TIRO L 
LINGgRIE TIROL 

Para a elegância íntima de 
mulher exigentel 

IIIII 

FABRICANTES: AL 
Fernando Pereira & Irmãos, Ua 

BARCELOS 

Em Barcelos na Farmácia Antero de Faria, 
P ode obter tratamento conselho do rosto 
absolutamente grátis. 
Para tal bastará contactar com esta Farmácia 

VICHY 
C7 
J'oníe cfe roeleza 
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CARTA XI»[I 11 1%/11 
COMENTANDO. 

(1) B sempre uma coisa 
enternecedora, muitas das 
vezes incompreendida, quan~ 
do às pessoas deliberada~ 
mente se entregam a uma 
missão sem cuidarem de be_ 
nefícios. Muitos (derrotis~ 
tas), logo dizem que o fa~ 
zem por vaidade ou para dar 
nas vistas, salientando-se... 

Sempre foi dos tempos e 
será dos tempos! No entan_ 
to, tais pessoas logo surgem 
como desaparecem, para de 
seguida tornarem a surgir. 
Não as mesmas, propria_ 
mente dito, mas as mesmís-
simas no conceito e na ele~ 
vação que dinamizam o lema: 
SE, ERVIR ! 
Poderíamos focar gentes 

que devotadamente têm ser_ 
vido diversas Instituições, 
mormente as de sentido Re_ 
ligioso e Beneficiente, mas 
como aqui se trata de uma 
«coluna» estritamente des~ 
portiva, temos que nos cir_ 
cunscrever a esse aspecto. 
E reportámo-nos, com um_ 

certo sentido de grato agra_ 
decimento, ao desvelo e ca_ 
rinho já patenteados por 
essas gentis meninas que, 
num esforço hoje digno de 
apontar, — as vicissitudes 
são carências nos tempos 
actuais — que totalmente se 
enregam na missão de ar-
ranjarem «fundos» para o 
Gil Vicente F. C. 
Quando poderiam andarem 

a « catraspicar» nos tempos 
sobrantes da sua actividade 
profissional, logo as vemos 
no campo de futebol a mete 
rem-nos nos «bolsos» bilhe_ 
tinhos do sorteio da famige-
rada «bolinha»... 

Pela manhã, de domingos 
ou dias feriados, eis que sur~ 
gem nos ea fés mais concor~ 
ridos a «empurrarem» a tal 
sorte que dá direito a um 
belíssimo carro... 

Pois será como quizerem, 
mas o certo é que necessi-
tam de muita abnegação e 
fervor clubista para enfren~ 
tarem tantos e muitos «di~ 
chotes» de que serão alvo, já 
que a compreensão nem em 
todos reside. 

Felizmente, a maioria está 
por elas e compreendem-nas, 
comprando o seu bilhetinho 
pela forma gentil como é 
apresentado, e o empertiga~ 
mento que também dão mos_ 
trás da sua fé clubista. 

Ora, sendo assim, servido 
por tais gentes, o Gil Vicen~ 
te será imorredouro! 

(2) Por força do ca.lendá_ 
rio, não se realizaram jogos 
(excepção de um em atraso), 
do Campeonato Regional da 
I Divisão da Associação de 
Futebol de Braga, no pás~ 
sado domingo. 

Talvez por isso, ou por 
acordo mútuo, realizou,.se na 
passada 3.a_;feira, Dia de 
Carnaval, um encontro entre 
o Gil Vicente e o Grupo Desr 

portivo «Os Galos», que teve 
por palco o modernizado, mas 
sempre antiquado, campo A. 
Ribeiro Novo. 

Dada a boa prova que os 
«Galos» estão a fazer, gentes 
de Barcelos e Barcelinhos 
emolduraram, a contento, o 
recinto. O desafio foi agradá-
vel de seguir, sobressaindo 
a boa réplica que o Clube de 
alem~rio deu aos profissio~ 
nais gilistas. 
Naturalmente que o pen~ 

dor do resultado teria que 
incidir favoravelmente para 
o Clube mais bem apetrecha~ 
do, neste caso o que milita 
na 2.a Divisão Nacional, e o 
facto de «Os Galos» serem 
derrotados por um 5_0 em 
nada desmerece aquilo que 
patenteou. 
A turma conduzida por 

Adão Vieira, jogador treina_ 
dor, deu sérios e válidos 
apontamentos a garanir que 
vai ser um candidato ao tí_ 
tulo, pois demonstrou perso~ 
nalidade na linha média e 
possui uma defesa como ba~ 
luarte. Talvez haja uma certa 
fragilidade no sector atacan~ 
te, ou talvez uma certa teme~ 
ridade no ,remate, já que oca_ 
siões houve que possibilita-
vam desfeitear o guardião gi-
lista Djair, e não o fizeram 
por morosidade no pronto 
remate. 

Não fora isso, mais uma 
certa precipitação escusada, 
o resultado talvez viesse a 
ser muito outro, já que por 
largos períodos, sobretudo 
no 1.° tempo, deram réplica 
condigna e eficaz. 
Auguramos boa carreira 

aos «Galos», neste momen~ 
toso Campeonato Regional, 
já que nos deu válidos apon~ 
tamentos do bom momento 
que atravessa. 

^/V^^nnrw-nrvto^jx.^^,^rv^INI^n, 

Nacional II Divisão 
,Zona .Norte 24.a Jornada 

Resultados 

Gouveia, 0-Sanjoanense, 2 
Riopele, 2~Aves, 0 
União de Lamas, 1~Braga, 0 
Oliveirense, O-Gil Vicente, 0 
Tirsense, 3~Vilanovense, 0 
Famalicão, 1~Penafiel, 0 
Chaves, 1~U. de Coimbra, 1 
Salgueiros, 1_Feirense, 2 
Espinho, 1_Fafe, 1 
Varzim, 1~Lourosa, "1 

Próxima jornada 
(Em 10 de blarço) 

Feirense — Tirsense 
Lourosa — Oliveirense 
Vilanovense — Riopele 
Aves,— Varzim 
Gil Vicente Chaves 
U. Coimbra — Gouveia 
Sanjoanense Lamas 
Braga — Espinho 
Fa f e , Famalicão 
Penafiel — Salgueiros 

Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE 

Oliveirense, 0 — Gil Vicente, 0 

CERTO: 

Jogo ano kxxmpo Carlos Osó-
rio (Oliveira de 'Azeméis). 

Árbitro — João Gomes 
( Porto. 

As equipas alinharam ini~ 
cialmente: 

OLIVEIRENSE — Saave~ 
dra; Ramalheira, Itamar, 
Inácio e Silva; Ludgero, An-
tónio Joaquim e Correia; 
Alberto, Joaquinzinho e Lou~ 
renço. 

GIL VICENTE — Djair; 
Marques, Palheiras, Gomes 
e Murraças ; Cardoso, Nival~ 
do e Celton; Pedrinho, Si-
mões e Russo. 

Substituições: Na Olivei~ 
rense, La_Salete entrou a 
substituir Lourenço logo no 
começo da 2.a parte, para 
Ludgero ceder o lugar a Ar~ 
cílio quando eram decorridos 
75 minutos de jogo. 
O Gil Vicente só fez uma 

substituição, entrando Mo_ 
rais para o lugar de Cardoso 
aos 60 minutos, derivando 
Pedrinho para o centro do 
terreno e indo Morais para 
o lugar de centro àvante. 

De certo modo o nulo ve~ 
rificado corresponde ao de_ 
senrolar do encontro, se bem 
que, no nosso entender, o 
grupo barcelense não arreta_ 
dou uma preciosa vitória por 
receios erradamente acumu_ 
lados. 
Viu-se (patente), que a 

Oliveirense era profunda_ 
mente maleável, atravessan-
do uma crise que na 1.a volta 
não experimentou em Barce_ 
los. 
Basta só dizer que ao lon~ 

go de 90 minutos, os donos 
da casa, não criaram uma 
única ocasião de ;perigo vá-
lida, nem sequer uma moti-
vação que preocupasse os 
gilistas. Djair, o guarda.. 
_redes da turma barcelense, 
não teve um único aponta 
mento a comprovar a sua 
chamada para titular de tão 
espinhoso cargo. Teremos 
que analisar futuramente... 
Por sua vez, os visitantes, 

tanto por intermédio de Si,. 
mões (duas vezes), e Pedri-
nho (uma vez), muito bem 
poderiam iniciar o marcador 
logo na 1.a parte, já que ti~ 
veram lances de golo feito 
que só o pouco discernimento, 
e a gula (pecado) , de tradu~ 
zir aquilo rapidamente podem 
desculpar. 
E na verdade, o processa~ 

mento do jogo durante todo 
o tempo, com excepção des_ 
ses três lances que se pode~ 
riam concretizar em golos, 
quedou~se por uma insipidez 
e a rondar por um adormeci~ 
mento mútuo em que nos di-

O PRÉMIO DISTRIBUIDO 

zia que a igualdade servia 
para os dois contendores. 
Naturalmente que aos do~ 

nos da casa se poderia exi~ 
gir mais, mas quando tal 
acontece, qual a razão porque 
o antagonista não aproveita? 
De qualquer forma, podem 

contrapôr que os gilistas ar~ 
reaadaram um ponto fora do 
seu reduto, pois considera~ 
mos que .um empate fora é 
sempre uma preciosidade, 
mas também é certo que um 
pouco mais de intemeridade 
e agudeza, já que o adversá_ 
rio estava quebradiço e mole, 
era o suficiente para os gi-
listas trazerem uma vitória 
que eseve amplamente à sua 
disposição. 

Infere-se, neste leve apon~ 
tamento, que nem sequer 
pode haver relato do jogo. 
Adormecendo, entorpedecida, 
a partida dieputou_se como 
quase a cumprir calendário, 
isto por banda da Oliveiren_ 
se e conveniência dos foras_ 
teiros, pois o sobrante de um 
ponto, tal qual nos deu a im~ 

pressão, já bastante para o 
seu contento. 
No entanto, frize-se, o 

actual quadro gilista pode e 
deve fazer muito mais, pois 
em pormenor dá~nos a cer_ 
teza .que está agora a adqui_ 
rir o seu ritmo certo, só pe~ 
cando por não se aventurar 
um pouco mais. 
Em rapidez, progressão, 

soltando a bola ao primeiro 
toque, não vemos equipa que 
milite na 2.a Divisão norte~ 
nha que se lhe compare. 

Simplesmente, o que é vul~ 
gar acontecer, se lances gi~ 
zados de golo feito falham, 
há que criar outros e pressio~ 
nar o adversário no sentido 
de que se sinta perturbado, 
ainda anais se possível. 
E foi este talento que fa_ 

lhou em Oliveira de Aze-
méis... 
O Sr. João Gomes, já nos-

so conhecido em diversos as_ 
pectos, quedou-se por um 
trabalho modesto já que a 
partida não teve embaraços 
de maior. E ainda bem! 

Classificação actual do Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

Sanjoanense  24 13 6 5 30 13 32 
Espinho  24 14 4 6 34 20 32 
D. de Fafe     24 10 11 3 25 9 31 
Tirsense  24 12 5 7 35 32 29 
Braga  24 10 8 6 28 18 28 
Penafiel   24 12 4 8 30 21 28 
Lourosa   24 10 8 6 29 31 28 
Varzim   24 10 7 7 26 25 27 
Salgueiros   24 9 8 7 33 29 26 
U. de Coimbra   24 9 8 7 36 29 26 
D. de Chaves   24 10 6 8 26 24 26 
Riopele   24 7 11 6 39 30 25 
Famalicão (x)   23 7 10 6 22 20 23 
Vilanovense   24 5 11 8 23 28 21 
Gil Vicente   24 8 4 12 30 30 20 
Feirense 
Oliveirense   24 4 9 11 17 29 17 
U. de Lamas (x)   23 5 6 12 17 29 16 
Gouveia   24 5 2 17 17 41 12 
D. das Aves   24 3 4 17 17 50 10 

Têm um jogo em atraso. 

24 5 10 9 26 32 20 

EM 17 DE MARÇO 

SPORTING PORTO 
RESTAM ALGUNS LUGARES DE AVIÃO 

Transporte de autocarro ao aeroporto e bilhete de campo assegurado 

CIL VIUNTE—C®UVÉIA 
Aproveite este magnífico passeio em excelente autocarro 

EM R, 9 E 10 DE JUNHO 

Vo isite a Serra da Lstrcla (Terre) 
POR FÁTIMA, TOMAR, CASTELO BRANCO, ETC. 

Informa: Julio Rifst ou Joéluchu .Aribar — Barcelos 
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'CASA  RAUL VELOSO 

i 

79—RUA D. ANTÕNIO BARROSO-83 

Telefone 82273— BARCELOS 

ARMEIRO 
Armes de Defesa de diversas Procedências 

Armas de CAÇA de afamada marca UGARTECHEA 

MUNIÇÕES 
Estanqueiro das Pólvoras BARCARENA 

ARTIGOS DE CAÇA 

Senhor CAÇADOR: MgTER ALO  QUEEDN •O ÁTRARÁ O 

falecimentos 

.41arbi Ùcitiíl 

vieiríl DiílS 

Na sua residência, no lugar 
da Igreja, da freguesia de 
V. F. S. Martinho, faleceu, 
no passado domingo, a Sr.a 
D. Maria Lucília Vieira Dias, 
de 43 anos de idade. 
A saudosa extinta, que era 

muito estimada e considera~ 
da, era casada com o nosso 
amigo Sr. Lázaro Dias Vilas 
Boas, funcionário da Compa_ 
nhia Editora do Minho e dei-
xa sete filhinhos menores. 
O seu funeral teve lugar 

na passada segunda feira, 
à tarde, saindo daquela resi_ 
dência para a Igreja paro~ 
quial, onde teve missa de 
corpo presente e daqui para 
o cemitério local. 

Aquele nosso bom amigo 
«Jornal deBarcelos» apresen~ 
-ta sentidas condolências. 

frÍMIC1SCO ri@MIBiil 
No lugar de Penedos, da 

freguesia de Arcozelo, fale_ 
ceu subitamente na madre_ 
gada de segunda-feira, o Sr. 
Francisco Lamela, de 64 anos 
de idade, proprietário daque-
la freguesia. 
Era rasado com a Sr.a D. 

Justina de Sousa do Vale e 
deixa sete filhos, na sua 
maioria ausentes no estran-
geiro. 
O funeral realizou_se na 

terça-feira última daquela 
sua residência para o cemi-
tério paroquial. 
A família enlutada apre-

sentamos condolências. 

CASA DE SAUDE 
DE S. JOAO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

"Todas Quintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALO GRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

orge v 
OCULISTA 

Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 
BARCELOS 

Clube de Campismo 
e Caravanismo de Barcelos 
A Direcção do Clube de 

Campismo e Caravanismo de 
Barcelos reuniu^se em Ama_ 
rante com a Direcção do 
Clube de Campismo de Vila 
Real onde elaboraram o pro~ 
grama comum de activida~ 
des para 1974 e se ultima-
ram os preparativos para a 
efectivação do PACTO DE 
A11IT7,ADE que terá o seu 
início este ano. 
O primeiro encontro entre 

os dois Clubes efectuar_se~á 
em Chaves, em meados de 
Abril, onde o nosso Clube 
entregará ao de Vila Real 
o seu Pregaminho, compro_ 
metendo_se a: 

1. Admitir como sócio 
activo o Clube de Campismo 
de Vila Real, isento de Jóia 
e de cotização, oferecendo aos 
seus associados as mesmas 
regalias dos nossos sócios, 
na categoria a que tiverem 
direito. 

2. Camparecer numa Reu~ 
nião a nível directivo, em 
Fevereiro de cada ano, em 
local e hora a combinarem, 
para elaboração de um pro~ 
grama de actividades co~ 
muns, sendo duas delas, 
exclusivamente para os dois 
clubes. 

A amizade entre os dois 
Clubes será assim uma força 
em prol do nosso movimento 
e das nossas Terras, que se 
sente já começar a existir 
e que este ano terá o seu 
começo oficial. 
Para este efeito vão os 

dois Clubes muito brevemen~ 
te reunir~se em Assembleia 
Geral, onde serão votadas 
estas resoluções. 

NOVO ASSINANTE 
Mais um amigo que veio 

ao encontro das nossas am~ 
bições e necessidades, atra~ 
sem dúvida, de um outro 
amigo: um novo assinante na 
pessoa do Sr. Manuel da Cos~ 
ta Martins, do lugar de Bou~ 
ça Nova, da freguesia das 
Carvalhas. 
Os nossos agradecimentos. 

esquéntador 

Vesuvius 
SAUNIER IMUVAL 

Vesuvius 
SAUNIER DUVAL 

abriu 
correu 
aqueceu 
NA COZINHA 
sempre que é preciso 
água quente 

PARA O BANHO 
sempre que é preciso 
agua quente 
instantãneamente:.. 
água.quentel' 

Vesuvius 
SAUNIER OLIVAL 

Agente em Barcelos: 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

Trabalhos em Rimica 
Executam-se por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA —BANHEIROS 

E OUTROS GÉNEROS 

por pessoal especializado. 

ORÇAMLNTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 86 

Tel. P. F. 83392—BARCELINHOS 

:i•}K:tif;:✓vSN,Y.:?{:fcdy•s,::x¡r,::jXf.+. 

Avenida dos Combatentes da Grande Guerra — Telef. 82820 

Agente em Barcelos 
das Meias Elásicas orílris 

Meias medicinais de compressão regressiva 
estudadas pelos Ex.-Os Clínicos para: 

PrevenCão trombo- flebite 
Esclerose 
Urceras das pernas 
Cirurgia das . arizes 
Fracturas das pernas 

•IlifílS J•i11L'lIICIlIíIiS l;j,• •i'íiriliOZ 

LOTES DE TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 

VENDE—SE 
NA FREGUESIA DE CAMBEZES — BARCELOS 

Falar com o proprietário Manuel Fernandes de Oliveira 
Residente no lugar de Azevinhos — Cambezes 
ou pelo telefone n.o 95168 ( Rede de Braga) 

Coberturas e empenas 
DE ALUMfNIO ONDULADO AUSTRfACO 

14 ETAIS ALHADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 + 29 958 + 32 241 + 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Francisco Brifo Limpo SOFRE DA HEPATITE? 
Serre dos Santos 

Retemperado no ambiente 
salutar e acolhedor do lar de 
sua dedicada irmã no seu so~ 
lar de Barcelinhos, voltou à 
actividade, à gerência e sua 
importante «Casa Atelieres 
Continental» na cidade do 
Porto o nosso dedicado assi-
nante e barcelense Sr. Fran^ 
cisco Serra Brito Limpo dos 
Santos, a quem portanto fe-
licitamos com votos sinceros 
de que ão cedo não volte a 
ser importunado por trans~ 
tornos de saúde que no fim 
e ao cabo não são mais que 
tributos às arrazantes preo-
cupações do dia a dia. 

Barcelos em Marcha 
Por motivos alheios à nos 

sa vontade e à vontade do 
próprio autor, teve de ser 
suspensa a secção que com 
tanto agrado vinha sendo 
publicada neste semsanário 
sob o título «Barcelos dia 
•a,•dia». 
No intuito de colmatar essa 

lacuna e de corresponder aos 
anseios dos nossos leitores, 
de ver focados nestas colu~ 
nas problemas de Barcelos, 
conseguimos a colaboração 
de um nosso amigo e cro-
nista de boa estirpe, que 
subscreverá os seus escritos 
da nova secção com o nome 
de Manuel Martins. 

«Barcelos em Marcha», po~ 
derá constituir uma janela 

Cura a hepatite uma plan_ 
ta que cresce nos arredores 
de Lourenço Marques, em lu~ 
gares onde existe capim alto. 
Fernando Pauleta Simões 

Marques, pessoa que graças 
a ela se conseguiu curar do 
mal de que estava atacado, 
dá a receita: a planta tem 
de ser bastante adulta, pois só 
nestas é que a raiz é grossa 
e grande. Depois de as ar_ 
rancar, e sem as lavar, dei_ 
xam_se ficar num sítio seco 
e sem sol durante dois a três 
dias. Ao fim deste tempo 
cortam-se~lhes as raízes, que 
são metidas dentro de uma 
panela com seis litros de 
água. Deixa~se ferver até a 
água reduzir a metade. Com 
um coador passa-se o chá. 
Vai imediaamente paira o 
frigorifico, pois à tempera~ 
tura ambiente pode fermen~ 
tar. O doente bebe o chá em 
jejum e entre as refeições. 

CORREIAS TRAPEZOIDAIS 
em borracha 

Casa Chaves Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Tel.20876 

aberta a quantos anseiam 
seja feita justiça às suas jus, r-
tas pretensões. 
Assim o esperamos. 
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'- NOTICIAS DE SILVEIROS 

O temporal 

Forte vendaval assolou esta re-
gião na noite de domingo para 
segunda-feira, seguindo-se-lhe co-
piosos aguaceiros que tudo ala-
garam. Em consequência disso, 
são bastante avultados os prejui-
zos sofridos nos telhados e cha-
minés, linhas de corrente eléctrica 
e telefónicas, bem como em es-
tradas e caminhos públicos. E, a 
propósito, porque aquilo que es-
tava péssimo mais se ageava de 
dia para dia. Não podemos deixar 
de lembrar uma vez mais a quem 
de direito o já mais que deplorá-
vel estado da estrada municipal 
que desta freguesia segue para 
a vizinha de S. Miguel da Car-
reira e do ramal que desta loca-
lidade vai até Nine, fim do con-
celho Barcelos-Famalicão. Embora 
a grande reparação da primeira 
esteja superiormente prometida 
F• breve impõe-se, efectivamen-
te, que a promessa se transforme 
em consoladora realidade o mais 
breve possível pois, tal como a 
referida estrada presentemente se 
encontra, constitui agora e mais 
que nunca, um verdadeiro calvário 
para veículos e peões, que por 
essa via são forçados a transitar 
diariamente. 

Doentes 

Depois duma melindrosa, ope-
ração cirúrgica a que há pouco 
foi submetida no Hospital da Mi-
sericórdia dessa cidade que, fe-
lizmente, decorreu com pleno êxi-
to, encontra-se quase restabele-
cida a Sr., D. Maria dos Prazeres 
da Silva Leitão, extremo-+ es-
posa do industrial e nossa prezado 
amigo, Sr. Guilherme Ferreira Ri-
beiro, do lugar de S. João. 
—Também a dedicada esposa 

do igualmente nosso amigo, Sr. 
Lucileo Carvalho de Faria, que 
do mesmo modo esteve internada 
no mesmo hospital, já está res-
tabelecida e na sua residência 
dr, lugar de Lagarém. 

»As nossas felicitações. 

Em veraneio 

Como já vem sendo habitual 
nesta época, seguiu há dias por 
via aérea para o Brasil, o im-
portante industrial da nossa terra 
e seu ilustre Presidente da Junta 
Sr. Joaquim Miranda Campeio, 
que na ex-capital da grande 
república se juntará a seu que-
rido filho, o nosso muito estimado 
amigo, Sr. José António Cardoso 
Campelo e Esposa, estes ali acerca 

de um mês e, juntos, irão, certa-
mente, viver o mundialmente fa-
moso Carnaval do Rio de Janeiro. 
Depois das grandes festas cario-
cas, Silveiros passará a aguardar 
a todo o momento o regresso dos 
seus três ilustre filhos para quem, 
desde já, desejamos feliz viagem 
de retorno à Pátria-Mãe. 

Visitantes ilustres 

Fazendo-se acompanhar de sua 
esposa, uma vez mais Silveiros 
teve a honrosa visita do seu filho 
muito querido, Senhor Prof. Dr. 
Joaquim José Nunes de Oliveira, 
incansável impulsionador do de-
senvolvimento económico e social 
da nossa região e ilustre Presi-
dente da Comissão Distrital de 
Braga da A. N. P. 
—Também acompanhado de 

sua extremosa Esposa esteve en-
tre nós há dias o nosso particular 
amigo, Sr. Manuel Lemos de_ Aze-
vedo, activo comerciante na Linda 
vila de Santo Tirso. 
A todos, os nossos melhores e 

mais respeitosos cumprimentos. 

Novo assinante 
Miais um nosso estimado amigo 

se vem filiar na já felizmente 
numerosa «Família do Jornal de 
Barcelos», o órgão regional que 
desde a primeira hora da sua 
já longa existência vem defen-
dendo intransigivelmente a vasta 
região barcelense. Trata-se, agora, 
do nosso estimado amigo, Sr. Ma-
nuel da Costa Martins, um sim-
pático Silveirense recentemente 
radicado na vizinha localidade de 
Carvalhas, ao lugar da Bouça 
Nova. 

Obrigado, bom amigo. 

Bodas de ouro 
matrimoniais 

Vão, se Deus quiser, no pró-
ximo dia 24 do corrente os dez 
filhos e outras tantas noras e 
genros, quarenta netos #e quinze 
bisnetos do feliz casal constituído 
pela Sr., D. Angelina Marques 
da Silva e do Sr. Torcato da Cos-
ta Martins, moradores na vizinha 
freguesia de Carvalhas, festejar 
alegre e solenemente as Bodas de 
Ouro Matrimoniais dos seus que 
raramente nos é dado registar 
nesta região, felicitamos o ditoso 
casal e, de resto, todos os seus 
estimas descendentes, desejando-
-lhes muitos e muitos anos de 
vida sempre na mesma Santa 
União. 

e. 

Atenção, SURDOS de Barcelos 
Voltar a ouvir é voltar a viver... 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA Rua D. nt rlio Barroso, 49 BARCE S 

no próximo dia 7 de Março, das 9,30 às 11 horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso 
individual: óculos auditivos — Modelos de bolso — Modelos rectroauriculares — Modelos 
Pérola IV e Miraele VI (usado dentro do ouvido sem fios nem tubos) e os sensacionais 

modelos populares. 

Visitem-nos na 
F 

FAUMAlIA LAMELA 
no dia 7, das 9,30 às 11 h. 

Casa Sonotone 
Poço do Borratém, 33 s/1— LISBOA 
Praça da Batalha, 92, 1,°— PORTO 

A CASA SONOTONE faculta-vos 
gratuitamente e sem compromisso exames 

audiométricos e experiências práticas 

Cambezes 

Aniversário 

Festejou o seu aniversário 
natalício, no passado dia 16, 
a simpática menina Lúcia 
Ferreira Martins, filha da 
Sn a D. Rosa Ferreira da 
Cunha e do Sr. Manuel Joa-
quim, Martins, da freguesia 
de Sequeira, do concelho de 
Braga, mas a residir nesta 
freguesia com seu irmão, o 
Rev.,> Padre Manuel Ferreira 
Martins, pároco de Cambe_ 
zes. 
Os nossos parabéns. 

Procissão dos Passos 

Como já tivemos oportuni~ 
dade de noticiar, é no pró~ 
ximo domingo que nesta •fre~ 
guesia tem lugar a tradicio_ 
nal Procissão dos Passos, 
com as cerimónias correspon~ 
dentes que a antecedem. 

Assim, com a procissão das 
velas, que tem lugar na noite 
anterior, sábado, com saída 
da capela do Bom Jesus às 
21 horas, em direcção à Igre~ 
ja paroquial, havendo missa. 
às 7,30 horas, no domingo 
com comunhão e às 11 horas 
missa solene, acompanhada 
pelo Coral da freguesia, saia_ 
do pelas 15 horas e meia. <i 
majestosa e imponente pro~ 
cissão, que percorrerá os lu-
gares do costume, com ser 
mão por um distinto orador 
sagrado. 
A festa será abrilhantada 

pela conceituada banda de 
música, de Rio Tinto. 

Casamento 

A mesma e simpática ani~ 
versariante, neste mesmo dia 
do seu aniversário ligou o seu 
destino pelo Santo Sacra~ 
mento do matrimónio ao do 
Sr. Domingos Vieira de 

Araújo, filho do nosso esti~ 
mado assinante Sr. Augusto 
da Silva Araújo, prestigioso 
secretário da Junta de Fre~ 
guesia e da Sr.a D. Conceição 
Gomes Vieira. 
A cerimónia teve lugar na 

igreja paroquial e foi presi~ 
dida pelo Rev.° Padre Ma-
nuel Ferreira Martins, irmão 
da noiva, estando presentes 
dezenas de convidados e fa~ 
miliares de Braga, Guima~ 
rães, Famalicão e Barcelos 
e Póvoa e Varzim. 

No final foi servido um fi-
níssimo «capo de água», que 
esteve a cargo do tio e pa~ 
drinho do noivo Sr. Domin.. 
gos Gomes Vieira, de Fama. 
licão. 
O acto foi abrilhantado 

pelo Grupo Coral da fre-
guesia. 

Aos noivos desejamos um 
risonho futuro. 

e. 
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DE 

 • OE S 
ELECTRICIDADE 

RÁDIO _ 
TELEVISÃO 

_ 

VICENTE ••••• 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

i 0 
ILAS j 

iELEFS. Resld. 82865, ESTAR. 82416 

LANIFÍCIOS, GONFECÇ(IES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria <LAVANORTE» 

Fatos prontos e por medida 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

CIIDO PARA A LAVOURA 

Celefone 82186 — BARCELOS r Ij 
•̀•• ••••••••• JeZ 

SER VIÇO DE RESTAURANTE 

. 

ì 
4 

ITodo 
Sofás-camas, 

Campo 

o 

Mobiliário 

da 

• 

ÓVeÍS ELES 
ATS BONITOS 
AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

género de Colchoaria, Maples, 
Divãs de ferro articulados 
metálico. Tapetes, Car- 

petas e Alcatifas 

Feira — Telet. 82453 BARCELOS 

Confeitaria e Pasi2laria 
Por unto e a retalho 

3 
Modelar fabrico com aparelhagem 

técnica mais moderna 

Ecpeelnildades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

(COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Campo 5 de Outubro p, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

i 

g L 

NOVA SECÇÃO DE 

'Laúoratório de análises de Vinhos 

Tele£ 82186 BARCELOS 

Casa  S I  A j  A  A iJ 

NOVA SECÇÃO DE 

Perfumaria Drogaria e Perfuma 
Telef. 82186 BARCELOS 

eSt%tihi• ytr>t i'Ì.. `•.r 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasan 
Agos fotográficos. Motores rti 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigorificos e todo o electro- 

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Moveis - Tapeçaria - Colchoaria 
FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 

HOSCH 

COLDRE 
BOUTIQUE 

Roupa pala jovens 

O 

Telefone 83285 

D. António Barroso, 87-1.°  
BARCELOS 

de Magalhães & Senra 
s 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secçâo de vendas: 

Caco o 5 de Outubro P 

Telefone 82889 

BARCELOS 

SEGURANÇA •ECONOMIA •DURAÇÃO 

Agente Distribuidor: 

ELECTRO MIRANDA 
Telef. 82932-P.P.C. 

BARCELOS 
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marcíais. A tal o estrugir das 
palmas, em aclamação, que 
ninguém consegue ouvir pa~ 
lavra, nem mesmo do vizi-
nho mais próximo. E o po-
vo — sempre ávido de sensa-
ções — enche a barriguinha 
de bom riso, que — se tam~ 
bém não paga contas na far.. 
mácia — é o melhor remédio 
contra a tristeza. Mais quan~ 
do se vê perante contrastes 
chocantes. Compreensível, 
embora surpreendente para a 
multidão desprenida, que — 
ares tão fortes, como estes— 
tivessem transformado sim 
ples plebeus em personagens 
ilustres — mas não encontra 
explicação para a transfor~ 
mação em canídeos, ali, à sua 
vista, dos papagaios, trazi~ 
dos em gaiolas, por «brasilei-
ros» qualificados, enquadra_ 
dos no séquito real, cuja pro~ 
cedência, tão enigmática, 
até os protogonistas ignora 
vam. — Ai, se mesmo na 
vida se perde esse sentido...'. 

Magnífica e entusiástica a 
recepção na cidade (alvelha 
vila, nesse tempo, ainda não 
se encontrava distante). O 
cortejo serviu à maravilha 
de corso. É que estamos no 
carnaval. E levou o resto da 
tarde a passar e repaFsar pe~ 
Ias ruas da cidade. Jogam-se 
flores, serpentinas, eonfetis. 
É um carnaval civilizado. 
Das varandas e janelas, des~ 
dobrando~se em sorrisos e 
irradiando simpatia, corres_ 
pondem as senhoras, entre 
as quais as do escol barce_ 
lense. ...Como tudo é dife~ 
rante em Portugal... diria o 
poeta. 

Infalível a incorporação no 
cortejo de alegorias morda~ 
zes, a castigar costumes e 
pessoas, que todos toleravam 

UM GESTO HONRADO 
Num dos dias desta sema~ 

na, depois de efectuada uma 
operação bancária, num es-
tabelecimento crédito desta 
cidade, o menor Armindo 
Amândio da Silva Fernan~ 
des, de 14 anos de idade, em-
pregado na Fábrica de Malhas 
C. E. E. (Trigueiros), veri-
ficou já longe da vista do 
empregado em serviço na 
«Caixa» que este lhe havia 
dado a mais 5.000$00. 
Imediatamente voltou atrás 
e àquele funcionário bancá~ 
rio, que teria de suportar o 
prejuízo no fim do dia, fez 
entrega daquela importância 
que lhe foi dada, mas que 
bem podia locupletar-se com 
ela se não tivesse o verda~ 
deiro sentimento da respon~ 
sabilidade, filho de uma edu-
cação que, certamente, rece-
beu dos seus maiores. 
Um acto de honradez que 

bem merece ser tornado 
público não só para que se 
torne conhecido, mas tam~ 
bem para que os demais fi~ 
xem esta atitude de um pe~ 
queno trabalhador que soube 
dar exemplos de dignidade 
e de honestidade. 

e faziam o gáudio das gen^ 
tes — até dos atingidos, que 
se fingiam despercebidos. 
Era o riso em catadupas, 
Iragoroso, provocado pelas 
pantominas e as monices dos 
bobos, causticantes. Nem 
sempre, contudo, se evitava 
a inconveniência dos masca-
rados, que assustavam as 
crianças. Momento propício 
para fuga efémera, com o 
condão de pôr em evidência 
o íntimo de cada um. E sem 
o próprio dar por tanto. Rei-
nação e folia, contagiantes, 
a que, de uma maneira ou 
de outra, ninguém resistia. 
Assim — mais ou menos — 

o carnaval — uma das tra_ 
dições barcelenses, palpitan~ 
te por todo o concelho. 

Alegria, evasão, mordaci_ 
dade, movimento — des~ 
preendimento transitório — 
simulação do que a vida de~ 
via ser e não era. Ou vice_ 
_versa. Pertinente ou imper~ 
tinente aplicação do Ridendo 
cxstigat mares. A rir se eas~ 
tigam os costumes. 
Agora — a complacência 

irreverente e sensual — a 
invadir meioG até aqui imu~ 
nes — estendido pelos trezen_ 
tos e sessenta e cinco dias 
do ano, com inclusão do dia 
a mais dos bissextos. Nem 
tudo — infelizmente — está 
abrangido. Mas o que es*ará 
afora de alçada de tal Morno? 

Mário da Gama 

Mais açúcar 
Uma fábrica de refinação 

de açúcar com capacidade de 
produção de 90 mil toneladas 
por ano vai ser instalada no 
Sul de Angola, provavelmen-
te na área do Plano de Apro-
veitamento do Cunene. A au~ 
torização foi já concedida 
pelos Ministérios do Ultra 
mar e da Economia. 

Almoço de Homenagem 
No passado dia 22 do cor-

rente, realizou-se num res-
taurante da cidade do Porto, 
um almoço promovido pelos 
professares do Liceu Nacio_ 
nal de Alexandre Herculano, 
em homenagem a alguns dos 
seus colegas já jubilados, en^ 
tre os quais o nosso conter-
râneo Dr. Francisco Miranda 
de Andrade, antigo reitor dos 
Liceus de Lamego e Braga. 
O almoço foi presidido pelo 

actual reitor do Liceu de Ale-
xandre Herculano, Dr. Marti.. 
nho Vaz Pires, tendo vários 
colegas usado da palavra 
para destacarem e enaltece-
rem as qualidades intelec~ 
tuais e pedagógicas dos ho~ 
menageados, a quem foram 
entregues, como lembrança, 
livros primorosamente enca_ 
dernados. 
No final do almoço, os pro~ 

fessores que receberam tão 
justa homenagem, agradece~ 
ram_na, tendo o Sr. Dr. Mi_ 
randa de Andrade lido uma 
composição literária da sua 
autoria, referente ao acto, 
a. qual foi muito aplaudida. 

TRABALHO E PREVIDÉNCIA 

COLÓNIAS DE FÉRIAS 

O Verão está à porta e 
com a sua chegada surge a 
necessidade de se passarem 
uns dias de férias, sem dú~ 
vida necessárias, não apenas 
para refazer o físico mas 
igualmente para nos compe~ 
netrarznos que... nem só de 
trabalho vive o Homem. A 
por isso que trazemos a lume 
a obra magnífica e oportuna 
da FNAT — Federação Na~ 
cional para a Alegria no Tra~ 
balho, entidade oficial que 
muito tem feito pelos tra~ 
balhadores portugueses, a 
quem proporciona largos ser~ 
viços em sectores diversos. 
Um deles, quiçá dos mais 
representativos e definido-
res da sensibilidade e boa 
vontade dos seus dirigentes, 
tal como do Ministério das 
Corporações e Previdência 
social, relaciona-se com as 
colónias de férias, locais que 
convidam a uma vida bem vi~ 
vida e sem grandes despesas. 
De todas elas, destaca-se pela 
sua grandeza e beleza, a Co~ 
lónia de Férias «Um lugar 
ao Sol», situada entre o Sul 
do Tejo e o Oceano Atlân_ 
tico, ou mais propriamente, 
na Costa da Caparica, con~ 
telho de Almada. Para po~ 
dermos avaliar as possibili_ 
da.des deste organismo, basta 

por JOÃO CORREIA 

dizer que se situa numa área 
de cerca, de 180 000 m2, 
tendo sido inaugurada em 31 
de Julho de 1938. A par de 
outras acomadações, a Co-
lónia de férias «Um Lugar ao 
Sol» conta com 40 pavilhões 
familiares, tendo cada um 10 
quartos de casal e um anexo 
para 4 pessoas, existindo 
ainda 4 pavilhões com 35 
quartos de dois leitos. Por 
sua vez, o refeitório está pre~ 
parado para servir simultâ^ 
neamente 1600 refeições, ha~ 
vendo ainda outros serviços, 
tal como pavilhões para con~ 
vívio, correios, instalação de 
pessoal, médico, capelão, Ia~ 
vandaria, rouparia, cinema, 
capela, parques de campismo, 
etc., servindo cerca de 9 000 
trabalhadores por ano. 
As outras colónias de fé-

rias situam~se em Viana do 
Castelo, S. Pedro do Sul, Foz 
do Arelho e Albufeira, ou 
seja na praia e no campo, o 
que permite cada um, dentro 
das possibilidades, escolher 
o ambiente mais adequado. 
Todas devidamente apetre~ 
chadas para o cumprimento da 
sua importante tarefa social, 
contam com imensos pavi_ 
lhões e centenas de quartos, 
estando uma colónia, a de 
S. Pedra do Sul, instalada 

ENSINO DAS CARÊNCi*.S 
AOS PROJECTOS 

(Continuap o da primeira página) 

Outro factor vem provo 
cando mal-estar na popula-
ção estudantil: as péssimas 
e deslocadas instalações do 
Liceu Nacional de Barcelos. 
Fora da zona da cidade, lon_ 
ginquamente situadas, afere_ 
cem, as mesmas, além do 
mais, aos seus frequentado~ 
res, perigos gravíssimos, que 
já aqui foram levantados por 
nós. 
A Câmara Municipal dis~ 

põe de terreno suficiente, na 
grande zona escolar, onde foi 
implantado o edifício do 
Ciclo Preparatório, com todos 
os seus anexos e se constrói, 
em ritmo acelerado, o edifí~ 
cio da Escola Técnica. 
Sendo assim, parece..nos 

ser de activar as diligências 
a fim de que esse edifício 
novo surja em toda a sua 
grandeza. 
Outros problemas ligados 

ao Ensino estão a ser objecto 
de estudo pelo município, 
que neste sector se tem mos_ 
trado muito activo, como a 
criação do 3.° ano no Ciclo 
Preparaório, Escola Poliva_ 

lente, em Viatodos, cursos 
complementares de sequência 
dos cursos gerais existentes, 
na Escola Técnica, secção de 
cerâmica e olaria, na mesma 
escola, curso técnico de te-
celagem, ainda no mesmo es-
tabelecimento, etc.. 

Subsídios 

O Ministro da Educação 
Nacional, na sua recente via-
gem ao Minho, concedeu os 
subsídios de 5 J0.000$00 e 
250.000$00, respectivamente, 
para as cantinas do Ciclo de 
Barcelos e secção de Viatodos 
e para o campo de jogas, 
desta última freguesia. 
Para os finalistas do Li-

ceu de Barcelos e sua secção 
de Teatro, concedeu, igual-
mente, substanciais donati-
vos. 

Foi pena, todavia, que a 
cidade de Barcelos fosse tão 
esquecida na distribuição das 
instalações das várias Facul_ 
dades da Universidae o Mi_ 
nho... 

J. T. 

IBARCE1C5 IM A11ARfNIIA 
   por Manuel Martins 

PROPOSITO 
Não será tão ambicioso o 

eco que faremos pelo pro~ 
gresso de Barcelos, ao con^ 
trário do que se depreende-
ria do título desta colabora_ 
ção, que aqui deixamos, na 
tentativa de continuação do 
exemplo deixado por antigo 
colaborador deste jornal, que 
agora, capricho do destino, 
melhor poderá ouvir-nos e 
entendemos, para ser intér-
prete junto de quem de di_ 
reito. 
Não podemos, pobre de 

nós, prometer mundos e fun_ 
dos, o que podemos garantir, 
isso sim, é verdade e leal_ 
dade, coisas que tantas vezes 
andam por aí raras. 
E quem quiser colaborar 

connosco — se realmente não 
procura apenas o jogo de in_ 
teresse particulares, nem 
sempre justos, sem a satis~ 
fação de vaidades, ridículas, 
que tudo pretendem sacrifi-
car em seu benefício — que 
se nos dirija confiadamente. 

E, para nossa facilidade, 
que nos conte os seus casos 
por carta assinada, a man_ 
dar com o endereço seguinte: 
Manuel Martins. Ao ;cuidado 
de Jornal de Barcelos, Rua 
S. Francisco, Barcelos. 

Assente que as cartas sem 
assinatura serão lançadas 

nas célebres e mundialmente 
conhecidas termas do conce_ 
lho referido. Tendo como pa~ 
tronos portugueses que fica_ 
ram na história pátria—Ma_ 
rechal Carmona, Dr. Pedro 
Teotónio Pereira, António 
Correia de Oliveira, etc., são 
uma honra para o país e um 
serviço de utilidade fla-
grante. 

seara detença no cesto dos p,-L.. 
péis inúteis. 1,1 

Igual destino terão as car-
tas com nomes supostos. 
Para tal evitar, assine e jus_ 
tifique_se. 

E, para começar aí vão al_ 
guns casos que já nos foram 
apontados: 
—Buracos, na via pública, 

autênticas ratoeiras para o 
trânsito, com iminência de 
perigo para quem tem de pas-
sar por ali, é vê~los no Largo 
de José Navais, ali mesmo ao 
lado do quartel dos Bombei_ 
aros na R. Cândido da Cunha; 
e até na nova via transver_ 
sal do Campo de S. José, o 
poético local barcelense, à es~ 
pera de quem olhe por ele 
com carinho. 
—0 pobre, incompreendi_ 

do e abandonado Jardim Ve+ 
lho, a sofrer o desprezo ime~ 
retido e inconformado com o 
seu destino. A forte intoxi_ 
cação ambiente, recomenda e 
até exige a conservação de 
zonas verdes. E sossegadas. 
Porque destruí-las? 
— E já que falamos do 

Jardim Velho, saudade dos 
Barcelenses. Em correspon~ 
dimento de reparo público, 
aforam repostos os bancos no 
Jardim, os quais estão a ser 
vitimas de vandalismo, que 
os destroi. 

Não, assim não está certo. 
A quase o mesmo, salvas 

as proporções, que continua 
a dar-se com as placas ajar-
dinadas do Largo da Calçada 
as quais continuam a não sèr 
respeitadas, não obstante a 
vedação, realmente irreve_ 
rente, que parece mal, mas., 
infelizmente, é necessária.'` 
Ora bolas, como poderá 

pedir ordem, quem pratica 
a desordem? 

l 
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